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Resumo: O objetivo deste artigo é discutir, analiticamente, a trajetória biográfica 
da enfermeira militar brasileira Maria da Conceição Suarez Greger por meio de 
sua atuação política nas eleições municipais de 1947 em Curitiba, capital do Esta-
do do Paraná, na região Sul do Brasil. Suarez serviu como tenente-enfermeira 
durante a Segunda Guerra Mundial integrando a Força Expedicionária Brasileira, 
em 1944 e 1945, no primeiro grupo de mulheres militares do país. De volta ao 
Brasil, se candidatou ao cargo de vereadora. Naquele ano ocorreram as primeiras 
eleições municipais no Brasil em mais de uma década, com o fim do governo au-
toritário de Getúlio Vargas, que promulgara o Código Eleitoral com a instituição 
do voto feminino em 1932. Com uma abordagem micro-histórica, analisamos os 
significados e as motivações que culminaram na participação de uma mulher 
militar e veterana de guerra na disputa partidária daquele momento de transição 
política e reinício democrático, em um cenário até então quase exclusivamente 
masculino. 
Palavras-chave: Segunda Guerra Mundial; Força Expedicionária Brasileira; Elei-
ções de 1947; Micro-história. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em 1932 foi sancionado o 

novo Código Eleitoral Brasileiro, 

que criou a Justiça Eleitoral para 

conduzir os processos de votação 

e consagrou o direito das mulhe-

res de votar e ser votadas. No 
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ano seguinte, o Estado de São 

Paulo elegeu a primeira deputa-

da federal do país, a médica Car-

lota Queiróz, para a Assembleia 

Constituinte.2 

Em 1944, com o envio da 

Força Expedicionária Brasileira 

(FEB) para lutar na Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945), foi 

aberto o processo de voluntaria-

do para incorporação de enfer-

meiras, que se tornaram as pri-

meiras mulheres legalmente ad-

mitidas como militares nas For-

ças Armadas brasileiras.3 

Neste período de revolução 

social e de novos padrões de 

comportamento, em que “a to-

mada do poder pelas saias pare-

cia iminente”4, algumas biografi-

as se destacam e despontam co-

mo representativas de grupos e 

ideias, ou até como raridades 

excêntricas. Este artigo tem co-

mo objetivo discutir, analitica-

mente, a trajetória biográfica5 da 

enfermeira militar Maria da Con-

ceição Suarez Greger por meio de 

sua atuação política nas eleições 

municipais de 1947 em Curitiba, 

capital do Estado do Paraná, na 

região Sul do Brasil. 

Para tanto, utilizamos o mé-

todo histórico, na dimensão da 

História Social e no domínio da 

História das Mulheres6, e proce-

demos a uma abordagem micro-

histórica7. Para construir a narra-

tiva, partimos de fontes docu-

mentais e materiais jornalísticos 

localizados no Arquivo Histórico 

do Exército, na Biblioteca Nacio-

nal, no Museu do Expedicionário, 

no Arquivo Público do Paraná e 

na Biblioteca Nacional, tendo 

como critério de seleção da do-

cumentação a aderência à inves-

tigação no recorte temporal de 

1945 a 1947. Utilizando a técnica 

de triangulação de dados8, as 

informações foram cruzadas, 

comparadas, validadas ou ques-

tionadas, como estratégia para 

dar credibilidade e confiabilida-

de aos resultados. 

Os dados aqui apresentados 

refletem os resultados prelimi-

nares de uma pesquisa ainda em 

andamento, a ser aprofundada. 
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MULHERES EM GUERRA 

 

Maria da Conceição Suarez 

nasceu em Curitiba, capital do 

Estado do Paraná, em 2 de feve-

reiro de 19099, filha de Bartolo-

meu Adolfo Vidal Suarez e Con-

ceição Gonçalves Suarez, naturais 

do Rio Grande do Sul. Aos vinte 

anos de idade, media um metro e 

sessenta e dois centímetros de 

altura, era branca, tinha cabelos e 

olhos castanhos.10 

Formou-se professora nor-

malista pelo Instituto de Educa-

ção do Estado do Paraná e pas-

sou a lecionar em classes primá-

rias das escolas mantidas pela 

Secretaria de Educação, a partir 

de julho de 1932, com destaque 

para o Grupo Escolar Lisímaco 

Ferreira da Costa, em Curitiba. 

Realizou o curso de Enfer-

meira Samaritana da Cruz Ver-

melha Brasileira, em Curitiba, em 

1940. Tendo se apresentado vo-

luntariamente para integrar a 

Força Expedicionária Brasileira 

(1944-1945) durante a Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945), 

Suarez foi matriculada no Curso 

de Emergência de Enfermeiras 

da Reserva do Exército (CEERE), 

realizado no Quartel-General da 

5ª Região Militar, para adaptação 

de técnicas e práticas da cultura 

militar, onde se formou com mé-

dia final de 9,66 e conceito “óti-

mo”.11 Em seu formulário de vo-

luntária do Exército, ela declarou 

ter seis meses de experiência em 

clínica hospitalar, ser fluente em 

português e espanhol e não saber 

dirigir. 

Suarez seguiu para a Itália 

com o 14º Grupo de enfermeiras, 

partindo do Rio de Janeiro (Ae-

roporto Santos Dumont) em 19 

de outubro de 1944. A viagem 

aérea teve várias escalas em ter-

ritório brasileiro, em especial em 

Natal, capital do estado brasileiro 

do Rio Grande do Norte e então 

sede de uma base aérea america-

na, apelidada de Trampolim da 

Vitória na ligação entre os conti-

nentes americano e africano. 

Suarez permaneceu em Natal por 

dez dias e seguiu com escalas na 

região do Norte da África, já con-

trolada pelos Aliados. Chegou a 
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Nápoles em 3 de novembro do 

mesmo ano.12 

Durante a guerra, serviu no 

setor de clínica cirúrgica de três 

hospitais norte- americanos: o 

182º Station Hospital, o 300º 

General Hospital e o 45º General 

Hospital, este último durante a 

maior parte do tempo. 

Maria Suarez deixou a Itália 

em 5 de junho de 1945, um mês 

após o fim da guerra, integrada 

ao 10º grupo de enfermeiras. 

Voltou a pisar em solo brasileiro 

em 18 de junho, quando desem-

barcou em Natal, tendo chegado 

ao Rio de Janeiro três dias de-

pois. De volta ao Brasil, foi dis-

pensada do serviço ativo em ou-

tubro de 1945, retornando à sua 

cidade natal. Foi agraciada com a 

Medalha de Campanha, a Meda-

lha de Guerra e a Medalha da 

Cruz Vermelha Brasileira (grau 

ouro). 

Ela recebeu alguns elogios, 

coletivos e individuais, em suas 

folhas de alteração, o histórico da 

vida profissional do militar. Des-

tacamos um, assinado pelo te-

nente-coronel-Médico Augusto 

Sette Ramalho, chefe da Seção 

Brasileira de Hospitalização 

(SBH) do 45º General Hospital: 

 

[A Enfermeira Maria da Con-
ceição Suarez] trabalhou des-
de o início numa enfermaria 
com grande responsabilidade 
e soube corresponder ao es-
forço que lhe era exigido. 
Demonstrou capacidade de 
trabalho, correcção, boa von-
tade e manteve sempre uma 
atitude louvável. Agradeço-
lhe tudo o que fez, com o que 
manteve a elevada opinião 
que sempre tive de si.13 

 

No Brasil, Maria da Concei-

ção Suarez casou-se em 29 de 

outubro de 1949 com o major 

Gert Greger14, natural de Väster-

vik, Suécia, que durante a Segun-

da Guerra Mundial ingressou na 

Força Aérea do Reino Unido co-

mo mecânico. Inferimos que os 

dois se conheceram na Itália du-

rante a guerra, mas não foi pos-

sível confirmar documentalmen-

te. A certidão de casamento in-

forma que o noivo era seis anos 

mais novo do que a noiva e que 

esta incorporou seu sobrenome, 
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passando a assinar Maria da 

Conceição Suarez Greger. Ambos 

declararam residir em Curitiba.15 

O casal não teve filhos. 

Após a guerra, Suarez reto-

mou sua carreira de professora 

primária na Secretaria de Educa-

ção do Estado do Paraná, onde, 

como enfermeira, também atuou 

como educadora sanitária.16 Em 

maio de 1955, a enfermeira Sua-

rez participou das comemora-

ções dos dez anos do fim da 

guerra, promovidas pela Legião 

Paranaense do Expedicionário 

em Curitiba. Na ocasião, foi en-

trevistada para uma matéria no 

jornal Diário do Paraná, na qual 

relembra o contexto do Dia da 

Vitória, 8 de maio de 1945, 

quando estava de plantão e tra-

balhava no 45º General Hospital, 

na cidade de Livorno: “Foi um 

dos grandes dias da humanidade. 

Choramos e rimos, nós e o povo 

italiano. Gosto de lembrar dis-

so.”17 

 

 

 

Fig. 1 - 2º Tenente Maria da Conceição 
Suarez em 1945 

 
Fonte: Valadares, 1976, p. 83. 

 

 

ENFERMEIRA, MILITAR E  

POLÍTICA 

 

O fim do Estado Novo (1937-

1945) no Brasil foi um evento 

marcado tanto por um golpe de 

Estado comandado pelos milita-

res de alta patente sem derra-

mamento de sangue quanto pela 

eleição federal de dezembro de 

1945, a primeira eleição direta 

para a Presidência da República 

desde 1930 e a primeira vez na 

história brasileira em que as mu-
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lheres votaram para escolher o 

mais alto mandatário do país.18 

Na mesma eleição foram escolhi-

dos senadores e deputados fede-

rais, que formaram a Assembleia 

Constituinte e promulgaram a 

Constituição Federal de 1946. 

No ano de 1947 ocorreram 

dois ciclos eleitorais: em 19 de 

janeiro foram eleitos19 senado-

res, deputados federais, gover-

nadores, vice-governadores, de-

putados estaduais e vereadores 

(estes apenas no então Distrito 

Federal, cidade do Rio de Janei-

ro); e, no final do mesmo ano, 

iniciaram-se as eleições munici-

pais, também as primeiras no 

Brasil em mais de uma década. 

Entre setembro de 1947 e 

março de 1948 ocorreram elei-

ções municipais para prefeitos20, 

vice-prefeitos e vereadores, com 

a maioria das eleições em todo o 

país ocorrendo no mês de no-

vembro.21 As eleições de 1947 

representaram o primeiro pro-

cesso eleitoral municipal coor-

denado nacionalmente desde a 

criação da Justiça Eleitoral e da 

legislação do voto feminino no 

Brasil22, ambas conquistas de 

193223, embora ainda não em 

data sincronizada. O Brasil tinha 

então 1.677 municípios.24 

No Estado do Paraná, então 

com 79 municípios, as eleições 

municipais ocorreram sincroni-

camente em 16 de novembro de 

1947, com 267.977 eleitores re-

gistrados e o comparecimento de 

181.416.25 A cidade de Curitiba 

contava então com pouco mais 

de quarenta e cinco mil eleitores, 

em uma população de cerca de 

cento e cinquenta mil habitan-

tes.26  

Nesse contexto, a enfermeira 

militar Maria da Conceição Sua-

rez candidatou-se a uma vaga 

como vereadora na Câmara Mu-

nicipal de Curitiba, em uma cam-

panha marcada por cinco candi-

daturas femininas para aquele 

legislativo municipal: Juvellaine 

Ferreira Paredes (pelo Partido 

Socialista Brasileiro – PSB), Ma-

ria da Conceição Suarez (pelo 

Partido Social Trabalhista – PST), 

Maria Olympia Carneiro (pelo 

Partido Social Trabalhista – PST), 

Olga da Silva Balster (pelo Parti-
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do Trabalhista Brasileiro – PTB) 

e Porcia Guimarães Alves (pela 

União Democrática Nacional – 

UDN).27 

Suarez foi candidata pelo 

Partido Social Trabalhista (PST), 

pequeno partido fundado naque-

le mesmo ano e aliado ao Partido 

Trabalhista Brasileiro (PTB), 

criado pelo ex-presidente e ex-

ditador Getúlio Vargas em 1945, 

no fim de seu regime autoritário, 

apresentando um posicionamen-

to de centro-esquerda. 

A historiadora Angela de 

Castro Gomes sustenta que o 

trabalhismo brasileiro, inspirado 

no modelo trabalhista britânico, 

é uma ideologia específica e 

complexa, criada na Era Vargas 

(1930-1945) sob a liderança do 

próprio presidente/ditador e de 

seu principal ministro do Traba-

lho, Indústria e Comércio, Ale-

xandre Marcondes Filho. É essa 

ideologia, com seus partidos de-

rivados no final do Estado Novo 

(1937-1945), que permitirá a 

participação da classe trabalha-

dora, e dos trabalhadores urba-

nos em particular, de forma cole-

tiva e organizada, como atores 

relevantes no cenário político-

eleitoral, estendendo sindicatos e 

outras representações classis-

tas.28  

Participaram da mesma elei-

ção  de  1947,  em  Curitiba,  ou-

tros  veteranos  da  Força  Expe-

dicionária Brasileira, notadamen-

te Agostinho José Rodrigues29 e 

Felipe Aristides Simão30, que 

mais tarde teriam uma longa 

carreira política no estado do 

Paraná, embora nenhum deles 

tenha sido eleito nesta ocasião. 

Maria Suarez parece ter sido a 

única enfermeira veterana da 

FEB a tentar entrar para a políti-

ca em algum momento. 

Como candidata, Suarez se 

apresentou como professora e 

enfermeira militar, exibindo seu 

uniforme, suas medalhas e seu 

histórico profissional como indí-

cios de coragem e capacidade de 

trabalho. A guerra foi, neste caso, 

também um processo em busca 

de voz, autonomia e capacidade 

de autorrepresentação. 

Segundo Michelle Perrot, de 

todas as fronteiras impostas ao 
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longo do tempo para impedir que 

as mulheres atuassem na socie-

dade, a mais difícil de ser supe-

rada foi a da área política, como 

eleitoras e candidatas. Como a 

política representa o centro das 

decisões sobre a comunidade, ela 

foi “naturalmente” destinada à 

ação masculina.31 A guerra, outra 

atividade tradicionalmente mas-

culina, foi uma das brechas que 

permitiu minar esse sistema ex-

cludente. 

Perrot diz que as guerras 

podem reforçar as diferenças 

entre os sexos e, ao mesmo tem-

po, permitir um intercâmbio de 

papeis ou uma nova ocupação de 

espaços: nas duas guerras mun-

diais, os homens que partem 

para a frente de batalha deixam 

para trás profissões e locais pú-

blicos que monopolizavam, e que 

agora serão necessariamente 

exercidos e ocupados pelas mu-

lheres da retaguarda, mesmo em 

atividades bélicas complementa-

res, como fábricas de munições 

ou hospitais de sangue. 

Segundo a historiadora, já 

que também promove uma rup-

tura de hábitos arraigados, “a 

sexualidade de guerra é proble-

mática"32. E podemos conjectu-

rar: quanto aumenta tal disputa 

quando as mulheres se encami-

nham para cada vez mais perto 

da linha de frente, ingressando 

efetivamente nas forças milita-

res, ainda que permanecendo 

quase sempre em funções de 

retaguarda militar, como na Se-

gunda Guerra Mundial? E quan-

do, de volta da guerra, não que-

rem retomar papeis secundários, 

mas efetivamente decidir sobre a 

coletividade? 

Foi nesta condição de vete-

rana de guerra, de mulher com 

autonomia profissional e social, 

que a enfermeira Maria da Con-

ceição Suarez apresentou-se nas 

eleições de 1947. 

Suarez teve apenas vinte e 

dois votos33 e não foi eleita34, 

mas Curitiba teve sua primeira 

vereadora nesta ocasião: Maria 

Olympia Carneiro35, professora 

primária e militante comunista. 

Ela recebeu 436 votos e, aos 21 

anos, tornou-se a primeira mu-
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lher a exercer um mandato na 

Câmara Municipal de Curitiba.36 

Maria Olympia foi candidata 

pelo Partido Social Trabalhista 

(PST), mesmo partido de Suarez, 

uma vez que o registro do Parti-

do Comunista do Brasil (PCB), ao 

qual havia sido filiada, foi cassa-

do em maio do mesmo ano. Na 

eleição de janeiro de 1947 sua 

futura cunhada37, Arcelina Mo-

chel, fora eleita vereadora no 

Distrito Federal (hoje cidade do 

Rio de Janeiro) pelo próprio PCB, 

tendo outra comunista, Odila 

Michel Schmidt, como compa-

nheira de bancada.38 Com a proi-

bição do PCB, ambas tiveram os 

mandatos cassados em janeiro de 

1948. Maria Olímpia, eleita pelo 

PST, conseguiu se manter no 

cargo até 1951, quando encer-

rou-se aquela legislatura, tendo 

inclusive exercido a função de 2ª 

secretária da mesa diretora39. 

Apesar de não ter consegui-

do se eleger e de não ter disputa-

do outras eleições na vida, a en-

tão Tenente Suarez inscreveu seu 

nome na história política brasi-

leira ao participar de um impor-

tante processo eleitoral no lento 

movimento de redemocratização 

que o Brasil vivia no final da dé-

cada de 1940, com o pioneirismo 

das mulheres como candidatas e 

eleitoras, contribuindo para sua 

emancipação política e social. 

Sua atuação durante a guer-

ra e depois dela, também, foi 

decisiva para que a carreira mili-

tar se tornasse uma possibilidade 

para as mulheres, pois retornou 

ao serviço ativo em 1957, como 

muitas companheiras veteranas. 

A enfermeira militar ainda 

se dedicou à memória da guerra 

e ao auxílio aos companheiros 

ex-combatentes com dificuldades 

financeiras e de saúde, fazendo 

parte da diretoria da Legião Ex-

pedicionária Paranaense (LPE), 

associação dedicada à história e à 

ajuda mútua entre os vetera-

nos.40 No ano seguinte à sua mor-

te, quando da sessão solene em 

comemoração ao aniversário da 

Tomada de Monte Castello na 

sede da LPE, foi prestada uma 

homenagem à sua memória, des-

tacando-se sua atuação como 
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enfermeira voluntária na guer-

ra.41 

 

 

RETORNO AO SERVIÇO ATIVO 
E APOSENTADORIA COM  
SEQUELAS 

 

Em 1957, por meio da Lei nº 

3.160, de 1º de junho de 1957, 

que permitiu o retorno de en-

fermeiras veteranas da Força 

Expedicionária Brasileira ao ser-

viço ativo do Exército em tempos 

de paz, a Tenente Suarez solici-

tou sua reconvocação. Foi efeti-

vamente reintegrada em 16 de 

setembro, no posto de 2ª tenen-

te, e em 25 de outubro foi nome-

ada encarregada do serviço de 

Higiene Alimentar do Hospital 

Geral de Curitiba, onde passou a 

trabalhar. Suarez atuou em di-

versas funções no hospital e co-

mo adida do Serviço de Saúde da 

5ª Região Militar, inclusive via-

jando ao Rio de Janeiro para 

acompanhar pacientes grave-

mente enfermos removidos para 

tratamento no Hospital Central 

do Exército (HCE).42 

Em julho de 1962 foi subme-

tida à inspeção de saúde e foi 

considerada “apta para o serviço 

militar”, sendo promovida ao 

posto de 1º tenente em 13 de 

setembro do mesmo ano, por 

proposta de seu chefe, ao com-

pletar cinco anos de serviço mili-

tar em tempo regulamentar.43 

A experiência extrema da 

guerra cobrou seu preço e deixou 

marcas, físicas e psicológicas, 

geradas ou agravadas, em dife-

rentes níveis e durações, em to-

dos os veteranos que vivencia-

ram seus horrores, sofrimentos e 

sacrifícios. Em julho de 1963, a 

Tenente Suarez foi, na termino-

logia militar para os pacientes, 

baixada ao Hospital Geral de Cu-

ritiba. Devido à aparente gravi-

dade do caso, foi transferida para 

o Hospital Central do Exército, 

onde permaneceu internada por 

meses. Avaliada pela Diretoria de 

Saúde em 20 de novembro do 

mesmo ano, recebeu o parecer 

categórico: “Inválida. Total e 

permanentemente incapaz para 

qualquer trabalho”.44 Tinha 54 

anos de idade e 34 anos de servi-
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ço público, civil e militar, na do-

cência e na assistência. 

Por decreto presidencial de 

8 de junho de 1964, Maria da 

Conceição Suarez Greger foi 

transferida para a reserva e 

promovida ao posto de capitão, 

de acordo com o artigo 1º da Lei 

nº 288, de 8 de junho de 1948, 

que dispôs sobre o direito de 

promoção um posto acima a todo 

veterano da Força Expedicioná-

ria Brasileira quando se aposen-

tasse. No mesmo ato administra-

tivo, foi promovida mais uma 

vez, ao posto de major, e refor-

mada pela invalidez. 

Essa segunda promoção de-

correu da acumulação com a Lei 

nº 2.370, de 9 de dezembro de 

1954, que dispôs em seu artigo 

33 que o militar julgado definiti-

vamente incapaz para qualquer 

trabalho em razão de problemas 

de saúde, independentemente de 

estes terem relação de causa e 

efeito com seu serviço, teria di-

reito à promoção quando refor-

mado, isso é, aposentado defini-

tivamente.45 

O caso de Suarez estava co-

berto pela letra “d” do artigo 30 

da mesma lei, que lista possíveis 

doenças como “tuberculose ativa, 

alienação mental, neoplasia ma-

ligna, cegueira, lepra, paralisia, 

câncer ou cardiopatia grave”. Sua 

ficha de avaliação, assinada por 

três médicos, fala em “paralisia 

considerável” e enumera, no 

campo do diagnóstico, os códigos 

de doença 420.0, 434.2, 420.1 e 

454, que não pudemos ainda 

esclarecer e elucidar mediante a 

documentação da época.46 

A major Maria da Conceição 

Suarez Greger morreu em 14 de 

novembro de 1970, aos 61 anos 

de idade, na cidade de Curitiba. 

Seu legado, no entanto, continua 

vivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Cumprimos o objetivo de 

discutir, analiticamente, a traje-

tória biográfica da enfermeira 

militar Maria da Conceição Sua-

rez Greger por meio de sua atua-

ção política nas eleições munici-

pais de 1947 em Curitiba, capital 
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do Estado do Paraná, na região 

Sul do Brasil. 

Procuramos destacar sua 

breve - mas marcante - trajetória 

política não apenas pelo pionei-

rismo da situação, mas como 

evidência de que o voluntariado 

para a guerra atraiu mulheres 

com perfis e histórias muito dife-

rentes, com variados objetivos e 

motivações misturados ao patri-

otismo, e um deles era conquis-

tar direitos e independência na-

quele mundo público ainda qua-

se exclusivamente masculino. Ao 

lutar em uma guerra e disputar 

uma eleição, Maria da Conceição 

Suarez Greger ajudou a construir 

o Brasil e o mundo que conhe-

cemos hoje. 

Este artigo se insere em um 

contexto mais amplo de pesqui-

sas em andamento sobre enfer-

meiras da Força Expedicionária 

Brasileira, seu perfil biográfico e 

suas trajetórias no pós-guerra. 

Acreditamos ter contribuído para 

lançar luz sobre uma dessas per-

sonagens, evidenciando possibi-

lidades de pesquisa e caminhos a 

serem seguidos para estudos 

interdisciplinares sobre a Segun-

da Guerra Mundial e seus efeitos 

no Brasil. 

Apontamos como lacunas 

neste texto o acesso limitado às 

fontes e a impossibilidade de 

pesquisar o acervo pessoal de 

María Suarez, atualmente sob a 

custódia de seus sobrinhos. No-

vas pesquisas e novos documen-

tos nos permitiriam aprofundar a 

campanha política que ela em-

preendeu e fornecer maiores 

detalhes sobre sua vida familiar e 

profissional no pós- guerra. 
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